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Escrever testes unitários e de componentes para objetos com dependências externas, tais como bases de dados ou outros objetos, podem revelar-se uma tarefa árdua, já que tais dependências podem dificultar isolamento. Em última análise, testes efetivos de caixa-branca isolam um objeto através do controle das dependências extrenas, assim como para manipular o seu estado ou comportamento associado.

Utilizar objetos mock ou stubs é uma estratégia para controlar as dependências externas. A substituição de classes de acesso a dados por stubs, tais como aquelas classes encontradas em JDBC, pode ser altamente eficaz, no entanto, a solução de objeto mock pode não ser possível para frameworks de aplicação onde os objetos de acesso a bases de dados podem estar escondidos, como aqueles utilizando EJBs com persistência gerenciada por conteiner (container-managed persistence, CMP) ou Java Data Objects (JDO).

O framework de código-fonte aberto DbUnit, criado por Manuel Laflamme, fornece uma solução elegante para controlar dependências de bases de dados dentro de aplicações, permitindo aos desenvolvedores gerenciarem o estado de uma base de dados ao longo de um teste. Com DbUnit, uma base de dados pode ser alimentada com um conjunto de dados desejado antes de um teste; além disso, quando da conclusão do teste, a base de dados pode ser retornado ao seu estado pré-teste.

Testes automatizados é uma faceta crítica dos mais bem sucedidos projetos software. DbUnit permite aos desenvolvedores criarem casos de teste que controlam o estado de uma base de dados durante toda a sua vida útil. Consequentemente, estes casos de teste são facilmente automatizados, pois eles não exigem intervenção manual entre os testes, nem implicam em interpretação manual dos resultados.
Primeiros passos

O primeiro passo na configuração DbUnit envolve a geração de um arquivo de definição de esquema de banco de dados. Este arquivo XML é uma representação das tabelas e dos dados encontrados nas mesmas.

Por exemplo, uma tabela EMPLOYEE (FUNCIONÁRIO) seria descrita no SQL como segue:
[image: image2.png]mysql> desc EMPLOYEE;

| Field 1 Type 1 MLl | Key | Default | Extra |
| enployesia | bigint(20) | 1#RI | 8 I I
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| lostuane | vorchar(se) | ves |l | |
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Além disso, um registro de exemplo existente na tabela EMPLOYEE poderia ser:

[image: image3.png]mysql= select ¥ from employee;
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A representação DbUnit da tabela e seus dados de teste em XML, então, seria feita como:

<EMPLOYEE employee_uid='1' 

          start_date='2001-11-01'




          first_name='Andrew' 

          ssn='xxx-xx-xxxx' 

          last_name='Glover' />
Este arquivo XML serve como exemplo de template (modelo) para qualquer “arquivo-semente” (seed file) utilizado em uma aplicação.

Criar múltiplos arquivos-sementes para testar os cenários associados pode ser uma estratégia eficaz, pois permite segregar os estados da base de dados por meio de diferentes arquivos de dados. A estratégia de múltiplos de arquivos-sementes permite a criação de sucinta e direcionada de arquivos de dados para tabelas específicas, em vez de para a base de dados como um todo.

Um arquivo-semente com três funcionários teria a seguinte representação XML:
<?xml version='1.0' encoding='UTF-8'?>

<dataset>

  <EMPLOYEE employee_uid='1' 

            start_date='2001-01-01'




            first_name='Drew' ssn='000-29-2030' 

            last_name='Smith' />

  <EMPLOYEE employee_uid='2' 

            start_date='2002-04-04'




            first_name='Nick' ssn='000-90-0000' 

            last_name='Marquiss' />

  <EMPLOYEE employee_uid='3' 

            start_date='2003-06-03'




            first_name='Jose' ssn='000-67-0000' 

            last_name='Whitson' />

</dataset>

Com o DbUnit configurado para trabalhar com o esquema de banco de dados desejado, desenvolvedores têm duas opções para empregá-lo em testes: no código ou através de Ant.
DBUnit no Código
O framework DbUnit fornece uma classe-base abstrata de caso de teste, a qual estende a classe TestCase do JUnit e se chama DatabaseTestCase. Pense nesta classe como um padrão de template (modelo) para o qual devem ser fornecidas implementações para dois métodos-gancho (hook methods): getConnection() e getDataSet().
O método getConnection() espera a criação de um objeto IDatabaseConnection, que encapsula uma conexão JDBC normal. Por exemplo, o código a seguir demonstra a criação de um IDatabaseConnection para um banco de dados MySQL:
protected IDatabaseConnection getConnection() throws Exception {

   Class driverClass = Class.forName("org.gjt.mm.mysql.Driver");

   Connection jdbcConnection = DriverManager.getConnection(


  "jdbc:mysql://127.0.0.1/hr", "hr", "hr");

   return new DatabaseConnection(jdbcConnection);

}

O método getDataSet() espera a criação de um objeto IDataSet, que é essencialmente uma representação de um arquivo-semente que contém o XML descrito anteriormente.
protected IDataSet getDataSet() throws Exception {

   return new FlatXmlDataSet(

      new FileInputStream("hr-seed.xml"));

}

Com esses dois métodos definidos, o DbUnit pode funcionar com o comportamento padrão, mas a classe DatabaseTestCase fornece dois métodos de fixture (fixação) que controlam o estado da base de dados antes e após um teste: getSetUpOperation() e getTearDownOperation().
Uma estratégia eficaz é preparar a getSetUpOperation() para realizar uma operação de REFRESH, que atualiza a base de dados desejado com os dados encontrados no arquivo-semente. Consequentemente, o getTearDownOperation() deve ser preparado para realizar uma operação NONE.
protected DatabaseOperation getSetUpOperation() 

  throws Exception {

   return DatabaseOperation.REFRESH;

 }

protected DatabaseOperation getTearDownOperation() 

  throws Exception {

   return DatabaseOperation.NONE;

}

Outra abordagem eficaz é preparar a getSetUpOperation() para executar um método CLEAN_INSERT, que apaga todos os dados encontrados nas tabelas especificadas no arquivo-semente e, em seguida, insere o arquivo de dados. Esta táctica fornece precisão de controle de uma base de dados.
Exemplo de Código
Em uma aplicação de recursos humanos J2EE, gostaríamos de automatizar uma série de casos de teste de uma Sessão Façade que lida com criação, recuperação, atualização e exclusão de empregado (employee). A interface remota contém os seguintes métodos de negócio (as cláusulas throw foram removidas por razões de concisão):
public void createEmployee(EmployeeValueObject emplVo)

public EmployeeValueObject getEmployeeBySocialSecNum(String ssn)

public void updateEmployee(EmployeeValueObject emplVo)

public void deleteEmployee(EmployeeValueObject emplVo)

Testar o método getEmployeeBySocialSecNum() exigiria a semeadura de um registro de empregado na base de dados. Além disso, o ensaio do deleteEmployee() e updateEmployee() também dependem de um registro  criada anteriormente na base de dados. Por último, a suite de teste irá criar um empregado a partir do zero, verificando que não foram geradas exceções, utilizando o método createEmployee().
O seguinte arquivo-semente DbUnit, chamado employee-hr-seed.xml, será utilizado:
<?xml version='1.0' encoding='UTF-8'?>

<dataset>

  <EMPLOYEE employee_uid='1' 

            start_date='2001-01-01'




            first_name='Drew' ssn='333-29-9999' 

            last_name='Smith' />

  <EMPLOYEE employee_uid='2' 

            start_date='2002-04-04'




            first_name='Nick' ssn='222-90-1111' 

            last_name='Marquiss' />

  <EMPLOYEE employee_uid='3' 

            start_date='2003-06-03'




            first_name='Jose' ssn='111-67-2222' 

            last_name='Whitson' />

</dataset>

A suite de teste, EmployeeSessionFacadeTest, estende a classe DatabaseTestCase do DbUnit e fornecerá implementações para ambos os métodos getConnection() e getDataSet(). O método getConnection() obtém uma conexão com a mesma base de dados que o conteiner EJB está utilizando, e o método getDataSet() lê no referido arquivo employee-hora-seed.xml.
Os métodos de ensaio são bastante simples, cabendo ao DbUnit manusear as complexas tarefas de ciclo de vida de banco de dados para nós. Para testar o método getEmployeeBySocialSecNum(), basta passar um número de seguro social a partir do arquivo-semente, tais como "333-29-9999".
public void testFindBySSN() throws Exception{

  EmployeeFacade facade = //obtain somehow

  EmployeeValueObject vo = facade.getEmployeeBySocialSecNum("333-29-9999");

  TestCase.assertNotNull("vo shouldn't be null", vo);

  TestCase.assertEquals("should be Drew", "Drew", vo.getFirstName());

  TestCase.assertEquals("should be Smith", "Smith", vo.getLastName());

}

Garantir que o método de façade de criação funcione corretamente é tão fácil como criar uma operação de execução e verificar que não foram lançadas exceções. Além disso, o próximo passo poderia ser tentar uma operação find sobre a recém-criada entidade.
public void testEmployeeCreate() throws Exception{

  EmployeeValueObject empVo = new EmployeeValueObject();

  empVo.setFirstName("Noah");

  empVo.setLastName("Awan");

  empVo.setSSN("564-55-5555");

  EmployeeFacade empFacade = //obtain from somewhere

  empFacade.createEmployee(empVo);

  //perform a find by ssn to ensure existence

}
Testar updateEmployee() envolve quatro etapas. Primeiro, encontrar a entidade do empregado desejado e, em seguida, atualizar o objeto. Em seguida, voltar a encontrar a mesma entidade e testá-la para garantir que os valores foram atualizados corretamente.
public void testUpdateEmployee() throws Exception{

  EmployeeFacade facade = //obtain façade

  EmployeeValueObject vo = facade.getEmployeeBySocialSecNum("111-67-2222");

  TestCase.assertNotNull("vo was null", vo);

  TestCase.assertEquals("first name should be Jose", 


"Jose", vo.getFirstName());

  vo.setFirstName("Ramon");

  facade.updateEmployee(vo);

  EmployeeValueObject newVo = facade.getEmployeeBySocialSecNum("111-67-2222");

  TestCase.assertNotNull("vo was null", newVo);

  TestCase.assertEquals("name should be Ramon", 

   "Ramon", newVo.getFirstName());

}

Garantir que o método de façade de exclusão funcione corretamente é algo semelhante ao que foi feito para método testUpdateEmployee(), uma vez que existem três passos: encontrar uma entidade existente, excluí-la e, em seguida, tentar encontrá-la novamente, verificando-se que nenhuma entidade poderia ser encontrada.
public void testDeleteEmployee() throws Exception{

  EmployeeFacade facade = //obtain façade

  EmployeeValueObject vo = facade.getEmployeeBySocialSecNum("222-90-1111");

  TestCase.assertNotNull("vo was null", vo);

  facade.deleteEmployee(vo);

  try{


     EmployeeValueObject newVo = facade.getEmployeeBySocialSecNum("222-90-1111");

     TestCase.fail("returned removed employee");

     }catch(Exception e){

      //ignore

     }

}

O código da suite de teste é simples e fácil de seguir, já que o código é focado no teste do objeto desejado e não em algum emaranhado de código (plumbing code) feito para permitir o teste. Além disso, o caso de teste é facilmente automatizado.
DBUnit com Ant
Em vez de estender a classe DatabaseTestCase, o framework DbUnit vem com uma tarefa Ant, que permite o controle de um banco de dados dentro do arquivo-build. A tarefa é muito poderosa, prevendo uma estratégia declarativa simplista para casos de teste. Por exemplo, executar testes JUnit em Ant é tão fácil como a definição de uma tarefa como segue:
<junit printsummary="yes" haltonfailure="yes">

  <formatter type="xml"/>

  <batchtest fork="yes" 

           todir="${reports.tests}">

    <fileset dir="${src.tests}">

      <include name="**/*Test.java"/>

    </fileset>

  </batchtest>

</junit>

Com a tarefa DbUnit, controlar o estado de um banco de dados antes e depois da tarefa JUnit envolve criar uma operação de setup, na qual o conteúdo do arquivo-semente é inserido na base de dados alvo:
<taskdef name="dbunit" 

    classname="org.dbunit.ant.DbUnitTask"/>

<dbunit driver=" org.gjt.mm.mysql.Driver "

        url=" jdbc:mysql://127.0.0.1/hr "

        userid="hr"

        password="hr">

    <operation type="INSERT" 

            src="seedFile.xml"/>

</dbunit>

E uma operação tear-down (derrubar), em que os mesmos dados são excluído da base de dados alvo:
<dbunit driver=" org.gjt.mm.mysql.Driver "

        url=" jdbc:mysql://127.0.0.1/hr "

        userid="hr"

        password="hr">

    <operation type="DELETE" 

           src="seedFile.xml"/>

</dbunit>

Embutir as operações acima na tarefa JUnit carrega efetivamente a base de dados alvo antes de que o lote de teste execute e então deleta todos os dados carregados quando os testes são completados.
<taskdef name="dbunit" 

         classname="org.dbunit.ant.DbUnitTask"/>

<!-- set up operation -->

<dbunit driver=" org.gjt.mm.mysql.Driver "

        url=" jdbc:mysql://127.0.0.1/hr "

        userid="hr"

        password="hr">

    <operation type="INSERT" 

          src="seedFile.xml"/>

</dbunit>

<!-- run all tests in the source tree -->

<junit printsummary="yes" haltonfailure="yes">

  <formatter type="xml"/>

  <batchtest fork="yes" todir="${reports.tests}">

    <fileset dir="${src.tests}">

      <include name="**/*Test*.java"/>

    </fileset>

  </batchtest>

</junit>

<!-- tear down operation -->

<dbunit driver=" org.gjt.mm.mysql.Driver "

        url=" jdbc:mysql://127.0.0.1/hr "

        userid="hr"

        password="hr">

    <operation type="DELETE" 

          src="seedFile.xml"/>

</dbunit>
Conclusão
A habilidade do framework DbUnit de gerenciar o estado de uma base de dados ao longo do ciclo de vida de testes possibilita uma rápida criação e adoção de casos de teste. Além disso, por controlar a maior dependência, os testes que utilizam o framework DbUnit são facilmente automatizados. 
O elegante projeto do DbUnit's torna o aprendizado de como utilizar apropriadamente suas funcionalidades algo extremamente fácil. Assim que tomar parte de uma estratégia eficaz testes, a estabilidade global do código aumentará dramaticamente, juntamente com a confiança coletiva de sua equipe de desenvolvimento.
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